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DEO.AN"O DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
Aos amigos 

do Monte de S. 
Lourenco 

' V 

Em Dezembro do ano 
findo, um 1mcleo dos ami
gos dos melhoramentos e 
progressos desta terra lan
çou o pL'egtlo do embe
lezamentJ do Monte de S. 
Lourenço. uma tias reli-. . . 
qmas panoranncas mais 
belas do n0sso concelho. 

F o r a m distribuidos 
prnspectos chamando a 
ate11ção para o fün que a 
ilustre Comissão tinha em 
vista que era promover 
uma subscrição publica 
pa:a,_ c.om o seu produto, 
pnnc1prnr as referidas 
obras. 

A Comissão pr11motora 
dos m e l h o r a m e n t o s a 
realizar é forrnaua de pes
soas respeitabilissimas, tais 
como hoje aqui vamos dar 
a publico, e que não se 
poupam a sacrifkics quando 
se tratêJ de melhoramentos 
locais. 

Dr. Artur Barros Lima, 
P.e :\Ianuel Sá Pereira e 
lHanuel Joaquim de 

BoaYentura. 
Esta trindade é mais 

que suficiente para levar a 
bom fim a Empreza de 
que se incumbira e que 
o publico aceito11 com ver
dadeiro entusiasmo por 
ve1· que, esta iniciativa, 
quandu tivesse realidade, 
podia trazer á noss~ ter
ra ii 1 úrn eros ben eficios de 
prusperidack, de riqueza 
e desenv:olvimento. 

Todas as terras tem 
os seus atractivos que são, 

a bem dizer. os mentores 
do seu progresso. 

Braga, Barcelos, Gui
marãis,<. Famalicâo e mui
tas outras terras criaram 
as suas installcias de re
creio e turismo nos pon
tos mais aLlquados e deles 
tem tirado u seu maior 
beneficie. 

(,Porque motivo Espo
zende nãu há-de arrotear 
a instancia de S. Louren
ço, aformosial-a, bi?nefi
ciar com nbras a acunlla
da capelinha do santo cu
jas crenças e lendas 3ll

dam espalhadaf> por todo 
o mundo, fazendo daquele 
local uma instancia apra
zível e agradavel para que 
seja visitada por uacionais 
e estrangeiros, como se 
faz noutros pontos do 

-----····---
O ESTUDANTE POBRE 

por RUI DE MENEZES 
( Continuação ) 

do numero 1455 

Um tanto orgulhosa pela 
boa accão que acabava de prati -
car, e de que fôra principal fac
tor a curiosidade, Noemia foi pas
s u revista a todas as declarações, 
guardadas Jvaramente, a ver se 
encontrava o nome pomposo do 
estudante; mas, apesar-de-ler 
muitissimas cartas, não conse
guira descobrir o que procura-
va. 

Era evidente, podia asseve
rar, Montalverne não firmara, 
com o seu autografo, nenhuma 
daquelas missivas, nã'J fazia parte 
da vasta colecção. 

O pai ouviu, com sorriso 
comp],icrnte, a narrativa c;ue 
Noemia lhe fez do estudante po
bre. Achou exagerada a quan
tia mensal e carregou um pou
co as sobrancelhas, encarando a 
filha admir.1dc, olhar severo de 
censura. 

Noemia com uma caricia de· 
sanuviou-lhe a fronte ao mesmo 

tempo que :ipresentava varias 
projectos ewnomicos, que o au
tor dos seus dias já nem ouvia ... 

A filha era utn tirano ado
ravel que o dominou com um 
beijo; o anjo bom do hr, que lhe 
fforia a existencia e sua visava as 
agruras da velhice. 

Afinal, que importava a da
diva da filha, i ~1 de posse da le
gitima da mãi, e, francament~, 
e~ alltias excedentes a mil escu
dns, gast .va ela em perfumes, 
cremes, loções, brilhantina e ou
tros produtos de beleza que a 
móda inventou por preços fabu
losos! 

..... ..... 

Decorreram dois anos. Du
rante esse lapso Je tempo, Noe
mia não faltou ao que prome
tera, posto que o mistaio do 
estudante pobre tivesse perdido 
todo o encanto, depois de des
yendado, e por completo a não 
rnteressasse. 

(Continua) 

zz: 

paiz?. 
O local é o que hú de 

mais Lelo, de mais ro
rnantico, de mais aprasi
vel. D'ali, se distruta e 
contempla o imenso Atltrn
tico numa grande exten-._ 
são do Porto a Caminha, 
lubrigaud0-se ao Norte, 
Viana, ao Sul, Povoa, Vi
la do Conde, e, para o 
Nascente, Barcelos, Braga, 
muitas povoações e uma 
en0rmidade de serras de 
gTandes cumiadas, cornv 
Gerez, Marão, etc. 

Pode dizer-se que é 
uma in::5tancia com todos 
os requisitos e com todas 
as excelencias de beleza 
natural, embora em em
brião e p0r lapidar. 

A Cornissilo lembrou, 
e está no proposito de lo
go que 0 caso lhe propor
cione ensejo, lançar os 
primeiros trnhalhos para 
esse fim. Porém não é só 

com p3 laYras bunitas que 
se encontram estes pensa
mentos Wo belos. para os 
quais 8e necessita da 
coPperaçúo dos bons ami
g( is o esta terra que nu rica 
se negaram, nem neg~Árão 
a auxiliar as iniciativas 
que s::lo verdadeiros Íil
tores do nosso progresso 
e desimvol vimen to. 

Vã1.1 ser distribuídos 
novos prospectns para a 
continuação da subscrição 
para a qual chamamos à 

atenção dos amigos do 
l\fonte de S. Lourenço, da 
instancia mais pitoresca 
da região Minhota. 

* 
A' nossa redacção fo

ram devolvidos algun& 
exernµlares da lista de su
bscrição que, aqui. vamos 
arqmvar, e esperamos que 
cada um, na medida dos 
seus dPsejos1 nos faça che
gar às n~âos as. restantes 
que, aqm, arqmvaremos: 

LISTA 
José Rodrigues Quesada i0600 
D. Balbina Correia Teixeira 5~00 
Ouintino Martins Ribeiro, 
- 2 dias de trabalho. 

Por aqui nos detemos 
esperando que o assunto 
tenha o incremento que a 
Comissão tem em vista 
que é leYar, por diante, o 
aforrnoseamento d'aquele 
aprasivel local para, máis 
tarde, proceder a futuras 
obras de largo alcance que
serâo a atracção do nosso 
desenvolvimento em todo 
o concelho. -----· .. ·-----
Joel de Magalhães 

MEDICO 

Em Espozende das 9 ás 12-

e em f ão das i 4 ás 1 5. 
e meia horas 

-----····-----



Custo provavel do novo 
purtJ dos Cavalos en
tre dous amigo:. 

O' P.e Chaves :.1:-!~igo, como 
vai da sua saudei 

-Assim, assim; coisa de ve· 
lhos. 

-Andava ancioso por o en · 
centrar para me dissipar umas 
tantas duvidas, que me trazem ú 

espírito preocupado. 
-Se eu souber e poder ... 
-O Padre recorJa se Je, 

ha tempos, falarmQs em conver
sa, amena do porto dos C. de Fam 
e do seu custo t'rovavel de 5 :ooo 
contos; como poderia demons
trar á face de algarismos? 

-Recordo-me, como que 
se fosse boje. 

-Poderá, agora, hzer essa 
demonstr acão? 

-Ess,{ demonstração ~ bas
tante complicada; no entanto ou
ça lá: existe um..t planta hidr0-
grafica do vasto reófo dos Ca
valos. desde a pedra Ja Cernelha 
á pedra da Pena, incluindo o 
desvio da foz do Cavado adea
tro d.t bacia, elaborada por o en
genheiro hidrografico, Custodio 
de Vilas Boas, datada de 1808. 
Engenheiros, posteriores a este, 
inspirados n.1 sua plant<l, c:Jlcu
laran1 as obras do porto, de 500 
a 1 .ooo contos. Tirando a me
dia a estes nurneros, temos 750 
contos do custo provavd. Redu
zindo as obras á terça parte, le
mitando-as ás tres pedras da 
Cernelha, Cav;i.los e Queixada, 
que tanto monta para uma baci~, 
duas a tres vezes a de Leixões, 
temos que reduzir os 750 con
tos á terça parte, ou seja 2 5 o 
contos. Elevando esta importan
cia 20 vezes mais em razao dü 
cambio, temos o resultado de ~ 
mil contos, o custo provavel do 
novo porto dos C. de Fam. O 
meu bom amigo conforma-se 
com com esta demonstração? 

-Os algarismos não men
tem; mas ... 

-Quer se conforme, quer 
nao, consiga que o governo se 
concorra com os 5 .ooo contos; 
que me nomeie director das obras, 
sem estipendio; que nomeie sub
director um engenheiro de sua 
confiança para dirigir os traba
lhos de harmonia com o seu pia. 
no, que a obra sempre se faz e 
recebera 100 contos <ie gratifi
cação. 

-Qual é o seu plano? 
- E' prin:.:ipiar, desde jú, sem 

m:iis delongas, a construçao dos 
molhes em pedra sêca, devid.i
mento trovada, que está a dar 
bom exito, no autorisado dizer 
do ilustre engenheiro, Hugo de 
Lacerda. Efectivamente, as obras 

no mar, construidas em arg:m1as
s,1, nao podem resistir, p11r largo 
tempo, ao embate de furiosas 
vagas, tem que sucumbir, fatal
mente, ao pes.J d.1 força maior, 
que destroe a menor. Temos 
um exemplo vivo nos molhes 
de Leixões, construidos em ar
gamassa, com blócos :i defende· 
los, estão desmuron~ndo-se aos 
pedaços, inclusive, o esporão. 

-Se os molhes de Leixões 
nao podem resistir ao embade de 
furiosas \'agas, muito menos os 
molhes do novo porto, cons
truidos em sêco. 

-Perdãv; estes molhes, cn
raisados no dorso das tres gi
gantescas pedras, alguns metros 
fora da tona d'água não estao 
sujeitos ao embate de turiosas 
vagas; pois que, estas formam-se 
por terra dos Cavalos, indo es
barrar-se na ar~ia da praia. Por 
fórn dos Cavalos não se divisam 
furiosas vagas. 

-Nes'e caso, os molhes dis· 
pensam blócos em sua defesa. 

-Claro, as proprias pedrns 
são blocos naturais. 

- E a seguir á construção 
dos molhes? 

-Seguir-se-ia a construção 
dos cais acostaveis sobre a pedra 
da Cernelha, laJo sul; e sobre a 
pedra da Queixada, lado norte. 

-Depois dos cais acosta veis? 
-Depois o movimento do 

porto dirá o que mais convem 
fazer-se em beneficio do mes
mo porto. 

-Muito bem; o seu plano e 
admiravel! 

-Não é admiravel, é traba
lh.u pt'lo seguro com ordem e 
metodo. 

- Já procederam a estudos 
do fundo da bacia? 

-Já estão realisados por mão 
de mestre; o fundo e limpo, não 
tem rochas ao quebrar, como 
se depreende da mesma planta. 

- Con.,erva essa planta em 
seu poder? 

-Conservo a parte princi
pal; concretisando o recife dos 
Cavalos, a duna de areia e o 
desvio da faz do Cavado, ;it ~a
vez da duna. 

- N~o lhe parece, que o 
transvio da foz do Cavado iria 
assorear a bacia? 

-Não faz parte do meu pla
no esse trans\'ÍO, que não con
vem para já; mais tarde, a con
correncia do porto resolverá es
sa quesrno. 

-Amigo Padre, estou meio 
con\'encido, que o seu calculo 
de 5 .ooo contos não é deficiente. 
Deixar á margem o desvio d;i 
foz do Cavado, como s~ja remo· 
ver as areias, atr::wez da dun:i, 
para dar passage111 ao rio e cons
truir duas muralhas p.ua conter 
as areias laterais, equivale a um,1 
economia de milhares de cont 'JS, 
penso eu; não mirando ao peri-

1 go de assorear a baci.t. Estl e
conomia reverte a favor dos 5 
mil contos. 

-Nao pensa mal; assim pen
sam boas entidades. 

-Se me resolver visitar os 
C. de Fa111, qual o dia e hora, 
mais oportun:c\? 

-E' no dia terceiro de lua 
nov.t e no dia de lu,1 cheia, das 
1 o ás 1 1 horas. Esta encerrada 
a sessão. 

Que di: a fodo isto a impren
sa de Braga? 

pe ChavEs Coupon. 

-----···-----·Vapltão Torres J.0 r 

Partiu para ~1 cidade do Por
to, onde assumiu as suas fun
ções no Quartel General, o nos· 
so amigo sr. Capit:l:J Torres J.º', 
cas,1do com a ex.ma snr-a D. 
Lucinda Faria, desta vib. 

\Valdo111ero Barbosa 
Encontra-se há alguns dias 

nas Marinhas, o snr. Tenente 
\V c;ldomero Barbosa, digno e 
competente Oficial da Censura à 
Imprensa na cidade do Porto. 

A tam ilustre autoridade, os 
noss;:>s cumpnmentos. -·-----Enfl•e nós 

Veio da sua quinta de Pal
meira plra esta vila, o nosso a
migo e ex-governador civil de 
Viana do Castelo, sr. dr. Artur 
de Barros Lima, que se fez a
companhar de Sua Ex.ma Fami
lia. -----· .. ·-----llospede ilustre 

Aco1~1panhado de seu irmão, 
Dr. João Correia de Oliveira, 
ilustre dramaturgo português, 
esteve nesta vila o nosso muito 
amigo Antonio Correia de Oli
veira, o adorado poeta naciona
lista e celebre autor da • Patria 
Nostra» e outras obras que lhe 
tem dado a imortalidade. 

Os nossos cumprimentos. 

-----···-----Bom sinal 
Nos ultimas dias, a pescaria 

tem sido bastante. Esta noticia 
alegra-nos, porque destF.: modo 
a vida do n o s s o pescador 
torna-se mais suave. Depois de 
um inverno tam rigoroso, bem 
merecem um verão que lhes tra· 
ga pão p.na si e seus filhos que 
vivem dificilmente. 

Ex.imes 
Fizeram exame de Adrnissao 

'.lO Liceu de Gonçalo Velho, de 
Viana do Castelo, os seg11intes 
alunos do Colegio franco Lusi
tano, desta vila e ficara•n apro
vado~: 

.'\.ndrê.1 Centner Pereira de 
Castro, .\1anuela Fern,rnd.1 Ma
g.ilhaes Coutinho, Maria Ametia 
da For.seca Gomes d,1 CostJ e 
Manud Alves dos Reis. 

;; de Seten1bro de 19:18 

! ESPOZE~l)E 

HA CfNOENTA ANOS 
----NOTAS A LAPIS----

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n. • r.4 5 5 J 

Ouvia-se ainJa o côro do 
ccBçmJito», perdendo-se nos 
guinchs e b~rros dJs mulbere~ 
desgrenhJdas, a arrancar os ca
belos aos punhados, rasgando os 
vestidos, arranhando as faces 
revolv~ndo-se tresloucadas pd~ 
areal ... 

Mais negra viera a noite, 
emquanto o tufao ja ia além, 
numa velocidade inconcebivel, 
deixando sómente o Oceano em 
endemoninhad1s convulsões, a 
bramir em desmedidas \"Jgas, a
troando as muralhas da foz. 
Prai~ adeante, corriam agora, 
contmuamente, num vaevem, 
archotes, lumieiras de palha e Iam· 
peões, erguidos bem alto, quei
mando as maos dos seus porta
dores, fazendo-lhes lacrimejar os 
olhos com a fumeceira acre, to
dos a riscar nas trévas, anciados, 
os largos acênos de luz e cha
mas. 

Afônas se encontravam as 
gargantas; no avermelhar dos 0-

Ihos ao fogo do delírio, se ti
nham secado as bgri
mas; dos batimentos dos cora
ções alanceados, apenas suspi
ros e ais subiam, ao deb.lter de
sordenado dos braços. E como 
o m a r aos poucos se a
n~ançara, só mais alto se aperce
biam os choros das crianças es
quecidas pela caricias maternas, 
ou aperladas demais aos peitos 
arfantes. Cbcgou então a certe
za do naufragio, telegrafada de 
Vigo, onde um vapor havia en
trado para desembarcar o unico 
sobrevivente da catastrnfe. Era 
ele um dos mais velhos da cam
panha e nao sabia nad.1r. 

(Continua} 
.Cui~ Viana. -----···-----

CAMARA M. OE ESPOZENOE 
A.pa1•a de matos sil

vas ou ramos 
Foram afixados editais con

vid,rnJo os proprietarios ou ren
deiros a ap.uar os m.1tos silvas 
ou ramos que penderem ou se 
dilatarem das testad.1s dos seu3 
predios p.ua caminhos publicas> 
regatos, ribeiros, estrada<; muni
cipais, no praso de oito dias, 
contado do dia 2+ do mê.; find0 

Fóros monieipids 
T.1mbem por editais afixa

nos lug~1res do costume foi 
anunciado que no dia 29 do cor
rente se encontra aberto o Co
fre da Tesouraria . Municipal 
parn pagamento volunt.uiQ dos 
Foros referente~ ao corrente ano. 



Quando não sejam p.1gos 
naquele dia ou nos r 5 dias ime
diatos,-mas neste ultimo caso 
já acrescidos dos juros de rnóra 
-serão os faltosos relaxados ao 
'f ribunal das Execucões Fiscais 
Administrativas. 

«Grande Eneielo1Jé
dia Po1•to ~oesa e 

Brasileira>> 

O XVII fascículo da 
Grande Enciclopédia Por
tuguesa e Brasileira agora 
publicado merece a aten
ção dos estudiosos que 
nele encnntrarã0 um te
souro de conhecimentos 
visto a ordem de alfabeta
ção ter agrupado neste tô· 
mo muitos nssuntos de 
capital importancia trata
dos por verdadeiras aut9-
ridades nas ciencias e n:.is 
letr::is. 

O tômo presente é uma 
prova da escrupulosa es
colha dos colaboradores 
da Enciclopedia. 

Assim A m i c i (prin
cípios estria e prisma de) 
foram tratados pelo Prof. 
Cirilo Soares; Amidas, 
Aminas, Aminoacidos pelo 
Prof. Ferreira de Mira: 
Amido e botanica pelo 
Prof. Joaquim José de 
Barl'os; Amido (biol ,) Ami
lose, Amnios. .Amoniaco, 
Amoniémia, Amígdala pelo 
Dr. Xavier Morato; Ana 
de Jesus Maria por Rocha 
Martins; Amor. Amizade, 
Ámnistria, Ilha elos Amo
rP,S, Paz de Amiens, Ams
tenlão pelo dr. An toniü 
Sergio; Amnesia por Fran
cisco Cirilo de Mele; Am
plificação e Amplificador 
pelo engenheiro Paulo de 
Brito Aranha; Amor de 
Perdição por Castelo Bran
co, Chaves, Amuleto por 
Carlos de Passos; Amoeda
ção e Amortização pelo 
professor Filomeno Lou
renço. 

rl'em . d . 1 am a parl1cu ar 
intere~se as noticias que 
acompanham as palavras: 
Amorim, Amianto, Amnia, 
Amonio, Aniba, Amiboides, 
Amoreira, Amor Perfeito, 
Amplitude, Ampéte. Am pa
la de Raio X, Amputaçrto 
« Auabaptistas Anacreon
te», ClAnacronisrno», (!A.
nadei», etc. 

Sem perdei· nada em 
beleza e riqueza gráfica 
este numero apresenta um 
numero de pagi1Jas wuito 
rnawr sem que esse au
n ento de materia custe 
um centaYo a mais ao 
comprador. 

Dois cdwrs-texte» o a
companham. dois docu
mentos da anl iga arte por
tuguesa, um-e< Anjo» -do 
pintor seisceL"1tista Bastiào 
Afunso e mll1·0-« Anun
lÍação »-uo al'tista (lo 
mesmo seculo Garcia Fer
nandes. 

----···-----
HOSPITAL VALENTIM RIBEIRO 

1'1ovimentn do p1•i
meiro semestr.e de 

1836 

Entrada Je doentes 38 
Sabida 21 
Em tratatfümto 17 

doentes. 

Sendo 14 <Ü vila. 7 
de Marinhas, 5 de For
j:ies, 2 de Gem ezes~ 2 de 
Beiinho, t1: de Antas, 2 ele 
Mar e 2 de Pal1neil'a. 

Fizeram-se 2243 cura
tivos no bé1nco do Hospi
tal, sendo '1544 a d0ent1~s 
da vila 569 a du Marinhas, 
60 a de Mat·, 4/i, a de An
tas. 112 a de Gemezes e 'l'i a 
de Palmeira. 

Deram-se e forneceram
se 996 injecçôt-)S contra a 
sifilix. no posto auti-sifili
tico do Huspital, sendo 
332 para a vila, 208 para 
Forjr1es, 192 para Mari
nhas, 96 para Antas, 7'2 
pa1·a Mar, 48 pat·a Geme
zes, 24 para Belin ho e 24 
para Vila Chã. Fornece
ram-se medicamento~ a 
do1-:intes externos ua im
port:incia de 3:326~60 esc. 
sendo para a vila 1. 066~80 
eseudos, pata Marú1has 
4 7 li #00, parn i\lar 'l 46~;:)0 
para Beliuhu 3867$00 pa1·a 
Antas 51 fir$80, para For
jães 278~00, ·para Vila
Chã 1l 54~00. p:.ira Curvos 
80~50, para Palmeira 
25ti~50. para Gamezes 
1 1 o ~ O O, para Gaílclra 
51~50, As despezas <..:um 
a alir11e11ta~·<io e 1uedi<..:a
rnentos aos doentes do 
H o s o i t a l t o r a rn de 
12. 39'-íp:JO escmios. 

ã de Setembro d.- 19:!6 

Por este resumo se 
podem Yer os rele\·arües 
serviços prestados p o 1· 

est1 Santa Casa de Cari
dade á pobreza do nusso 
Concelho. 

-----···-----
Os portugueses, tendo a 

correr-lhe nas veias o s:rngue 
fenicio, teem os olhos postos em 
terras longinquas, na esper3np 
de melhores dias de ventura e 
prosperidade. 

Foi êsse temperamento, que 
nos levou a desbrav,ir oce,rnc•s, 
buscando gl6ri1s, s1:rnrre rn1r. 
destemor e minados de amor ao 
lar e aos nossos. 

Se em tempos de antanho 
saiam caravelas para o desconhe
cido, hoje sáern grandes transa
tlanticos c0m punhados de por
tugueses que se espalham pelos 
continentes outrora descobertos 
esperando proporcionar aos en
tes queridos, um pouco de pão 
mais, que ele vem regar por ter
ras estranhas com o suor do 
rosto. 

Mas, digamos a verdade: -
se veem cantando no seu sonho 
de ventura, tambem se vê, dia a 
di.1, hora a hor;i, rernrdando o 
lar, des6ando em s.1udades esse 
rosário imenso dum arnz,rgo 
doce, que é exactamente o di,1 
da partida e a terra onde abriu 
os olbos e deu os primeiros pas
sos. .. 

Vou ver, pois, se sou fiel, 
no c.rnti.::o dolente do emigrante 
ao vê-lo entoar as saudaJes. 

Guitarra, põe-te à-vontade 
Para vibrares a saudade 
Do meu Gmção - infmda. 
Que mlumando senti 
DPsde a hora que parti 
Da mlnba terra,-tS.'.1 linda! •.• 

Por fel !cidade ou desgraça 
Ou fatalidade da raça, 
Fiz-:ne ao mar, p'ra terra aib.eia. 
Mas, sem deixar um momento 
De conservar no pensarnentJ 
A minha pàtria . •• a minha aldeia. 

Ninguêm da mente me arranca 
Aquela cabeça branca 
Que pendida, là deixei! .. . 
-O momento da partida .. . 
=0 beijo da despedida ..• 
Ela cb.orava ..• e eu chorei. 

Hoje do meu lar distante 
Neste labor de emigrante 
Recordo-a sempre nu n fado. 
Pois daria o quer que fôm 
Para dar-lhe um beijJ doce 
E tê-la seillpre ao meu la lo. 

E tu, guitarra a trinar 
Tambêm me faze,; chorar 
Como esse amor maternal! . . . 
-Tu és a Saudade-és a Dor 
A Vibração e o Am~r 
E a Alma de Portugal! .•• 

ARMINDO EIRAS. 

ccO Espozen !lcnsei> 
De\·ido a uma avaria causa

da na maquina em que e impres
so o nosso jornal, não nos foi 
passivei dar os ulti·110s dois nu
meras do quJI pedimos desculpa 
aos nossos assinantes e anuncian
tes, o qual iremos remediar essa. 
f.1lta. 

-----···-----
COLABORAçno ALHEIA 
--- ------· --- __ _ ...,._ 

Uoisas de C:\~a 
L 111 ilustre cidadiío fez umJ. qu~ixa a 

sua Ex.a o senhor ~Iinistro do Interior 
por causa de uma multa qu~ lhe foi apli: 
cada por u n guarda d~ caca. 
~stá no .seu direito e o papél escute para 
fins mu.1to diversos, entre eles, para fa
zer queixas. 

Fundam ~ntadas? Sem fundamento·? O 
Tri. ,unal dirá. 

Corre111 no entanto uma certas afir
mações que precisam S['r esclarecidas. 

Diz-se que o Guarda de caca visa mui
to especialmente os caçadores <le Barce
los. E' preci"o que a paixão cegue com
pletamente quem tal diz, pots não nos 
consta que os caradores de Barcdos se 
distingam dos outros, a não ser porque 
prevaricam mais facilmente, e porqttc 
costumdm ter uns certos deslizes dentrn 
da lei de caça, que os põem a desco
berto e sobem a alçada das penalida
des da mesma. 

Para futuro. aqueles que prevaricam, 
devem tnizer nas costas, a tinta verme
lha e em tipo grande um-B-. O Guar
da passa, ve, conhece, cumprimenta res
peitosamente e está claro, deixa em paz 
os ilustres caçarretas. lsto só no que se 
refere a caçadores que costumam preva
ricar, porque a grande maioria dos ca
çadores de füirce los, honestos, respeita -
dores da lei. e qne felizmente são a gran
de m 1ioria, não precisam usar destinti
tivo. Para e::les os nossos cumprimentos. 

Há po :·em um ponto em que estamos 
de acordo: ninguem grama o Guarda de 
caça em questão: apena~ a Cornissao Ve
natoria o defende. E sabem porque? E' 
que esse Guarda de caça nem se vende 
por copos de vinho nem por dinheiro • 

E' intranzigente com todos os infrac
tores e como o numero deles é rnfcliz
mente bastante grand~, tem o Guarda 
muitos inimigos, mas só entre aqueles 
que prevaricam ou que não o podem fa
zer porque o Guardo de caça não deixa. 

s~ se des"e o contrario, deveria ser 
a Comissão Venatoria a primeira a ma
nifesttir-se, demitindo-se, como já tem 
feito a muitos outros. 

Se é possivel porem, fazer um juiz.o 
excato sobre as pretendida~ arbitra
riedades e ab1tsos do citado Guarda, 
nós mesmos fornecemos os elementos 
para visa . 

Todas as multas aplicallas pelo Guar
da de ~aça ou forctm pagas volunta
riamente ou recorrerctm ao Tribunal e 
até ho1é todos licaran1 condem1dos. 

Donde se concluiu qne o culpado 
n[o e o Guarda de cctça, que cumpre 
com os seus deveres, mas sim os caça
dores gulosos que costumam enxamear 
este concelho com o proposito lirme dtt. 
abusos e cacas no defeso. 

i Comissão Venatoria de Barc()los, 
conheceu isto muito bem por4tte coasen
titt o. ano passado a caça ás rolas nas 
duas margens <lo Cavado, onde nat1Jral
mentc se praticarctm abusos e este ano, 
reduziu a me~ma zona ele caca, as 
margens do Rio Cavado, só entre as 
duas pontes. Eles já sabem p().l·quc o fi
zeram! .•. 

Mas no recente caso de .\pulia, f~z-se 
uma atltentica tempestade num copo de 
agua, encomo<lou-tie meio mundo, g.e-
111eram os prelos, o telefone e o telegra
fo andaram em bolauda~. quando tudo. 
se resolvia muito fac1lmente, pagando a 
multa ou deixando ir o caso pi~ra juiw~ 

E para que isto se não repita, po
nham-se os senhorlS cacadores dentro da 
lei, qtte ninguem os méomodará! 

Um caçador. 

·----···-----
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W Fannacia :coSTA ~ 
~~íl (..\.ntlga Farmaeia Central) W 
H RUA •.º DE DEZEUºªº - ESPOZE~DE tln.t ll ~~ 
ITíl Depois duma grande transformação reabriu ao nrj [ij publico esta antiga e acredlta•la farmaci:1 llil 
r~,· onde se encontra grande sortido de produtos ~', .. 11 o H.u q111m1cos e 1armace11t1cos mr 

íl'*']:º Aviamento de receituario medico, com todo o n .. ·~[= .. 
t escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. Jll 

·-----·-··-·-·····-- ······-··-········- ·-······-

~ ~lliY.rr ITfi Curativos e injecções.-Preços modicos. 

lJll Pro[orlr esta tarmaoia é ter a certm de ser bem serv lde em preços e q naUdades . ~: 
~~~~~i~llill~1-~!~~ 

11 -::~~m ~ 5~00 

li\ Alfaiataria Nliranda ~ 
illl~.·~ -!Lftll\CU(J) IDta .. )}(J)l'J;j!Ul.â 11~!11.l.l- U~;~""íl·.·~ 

Tendo feito passar esta casa por urna grande transformação, 1 

e de::.envolvêndo assim o seu sortido em r,asimiras {)ara fatos e so- ·* 

~·· ... ~íl.. bretudos de homem; casacos e vest idos para senhora, confecciona ll',1•.~íl.,, 11 a preços sem competencia toda e qualquer obra. t1 
Tambem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba de pôr á ven- >-J!bJ 

m da fatos a~e:~:~:~S~~~IDADES ~ 
w ULTIMA MODA ~ 
~~~~ ~~~~ 

Mais afi: mações dos ilustres catedraticos e 
distintos clinicos do Porto, sobre a ternpeutica 

das &goas dt~ Griehões 

Dr. Amandio Tavares- D istinto Pro
f~ssor da "acuidade de :Medicina do Por

to· 
cPe o u so pessoa! que da agua de Gri

clzõe tenho J eito, p~r i11dicaçifo do meu as
siste•nte dr. A . Salvador, pude ·verificar 
a sua nota've! acç;fo diuretica e esthnittan
te do apetite, atém da injluencia exercida 
em le~·es sfr10is de insujiciencia lzepatíca• . 

Dr. Alvaro Pimenta-Clínico distinto e 
Director do Hospita l J oaquim .Urbano: 

« Uso as aguas de Grichões com frequcn· 
eia nas e11fer 11Zarias do Ifospita ! e tenlzo 
constatado exercerem ""'ª no/ave! acp'ío 
11as p erturbações digestivas. Adzo-as exu
lentcs com ;!>a!adar muito agrada~•et 

Considero-as um bom a1juvant€ para o 
tratamento de afecções pulmon ares e esta
do de f raqueza•i . 

Dr. Amilcar de soui1:a- Distioto clini
co e literato: 
«Sou 'l'eg etarzano e notei que o JJlCtt es

toniago n 7o funcionava beni. 
Exper imentei a agua de Gridzões e <•eri

jiquci que me regutarisava p or completo a 
il :'gest 7o. 

Aclzo-as de g ran.fe van tagem para o apa
?"e!lzo digesf ic)O e o facto de n lo tc:·e11i a!
ca!ild~lodc torna-as ainda ;nais inüressan
tt~s, po1 quall!O a a~talinidade disso!zn os 
g!cibttfos 'l'tr ;uellzos do sa1Zgtte, o que 1t io 
sucede com a agua de Grichões. 

A ,·lw que f,'m utiiidad<' cvmn a1jm:an/es 
110 t ratamento de dnenras pu!mo11ares, por 
que dispõem o doente a alimentar-se me· 
!hor, o que co1lrorre para a sua dcfc:oa• 

Dr. Campos Monteiro - Distinto clini
co, li terato e Dir.ctor do .\fa;::azine «Civi li
Zd.ÇãO» : 

,, Sobre os reconheci lvs tfeifüS anti toxi
cos das aguas de (;ri{,,·lzõcs de:;.10 narrar o 
caso de uma rapariga porta !ora de "'"ª 
sintopato!og1a pu!ntonar c·ongt•st;'i..'O, cscar
ran.lo sangue 1i 111ai:>· leve t·xposir 1o cto frio 
(as simples pr iticas de hi,,;ime d<ir'a; lu
-:11.or ragias atonipa11ha .. l,zs de curz·a ter;ui·a 
e anorexia. 

Depois de zellla semana de agua.> .le <jri 

chões constatei o desaparecimento gra.lua! 
d-0s seus pequenos mas difusos focos con
gcstivos, queda de temperatura, retorno de 
aprtite, acompanhado de f r anca diurese e 
estado gera! anintador. 

Fiz eu p roprin uso das aguas de Gri
cliões após uma gripe de conva!cscença de
morada que me deixou uma inapetenc a 
rebelde. 

Conterei a usar a agua de G r ichões ( 1neio 
litro por dia; e rcconlzeú dias passa.los o 
regresso do apetite, sensaç.'fo de bem estar 
e desa nu.'via11zento cerebra! que atribuo ao 
seu gran le po.ler anti-to:<ico> . 

Dr. Raul Gonçalves-Ilustre Director 
Clinico do Disµens.r io do Porto pa ra 
Cri anças Pobr"s: 

c .)ci que unia pessoa de 11ii;iha JanliUa 
que sofre de zuna artcro esctoro~re, as tenz 
usa lo co/Jt rc!ati7,10 exilo. 

Vou principiar a co!ocd-tas no Dispe1z
sario, convencido .ie que obterei bons re
su.!ta.los>. 

Constata-se pdas afirmações preceden
tes e pelas numer(Jsus cartas q ue temos re
cebidu dt difere ites p>Jntos do Pais. 

«Que as .-J.GUAS DE GRI CHÕES, 
pe!a.s suas mztitc:.s qualida.lcs, ,1perfdçoam 
o juuci1nzanzento dos org los de defe=.a, 11zi
!Jzuran lo o esta.lo ger.1~ ,, consEquente11tcn
tc cston1.a:....ro ji1{a /.(}, rins t' intestinos. E o:t esta.lo :te' p;ostr.ci<io e a liuzauia, nota· 
.se o rcaparcca,-icnto d cncr.;uz e boa ti">

posif io, . 

A. "b!' lª de (Tt ichõ~~ p.:> i e se r usa.la ás 
rcf~iç1.-1~5 e fora lLlas. E' agra1abi!issi11ta.' 

S·~Jt! J_\ :S.:>.:. <l:rk 1Õ.!s - R . A:egriJ, ;;q 
TdeL 135b-Enuegas au do1n ici liu-l'orto 
l).:posit:tri··s do Sul-::illva Leal, LtJ. R ua 

F:nc1u,i•us, b)- -Tdd. 2 <:> 3b3 . 

Entre~as ao <lorniciliu .:! lll Lisboa: V .de 
t..:_ D ias, R. Salitre, .p, E Te~.f. 2 7953.
v~ndem: Farm. E>t'1Cl0: A bd P ereira da 
Fonseca ( tudas as fili:nsj· A mlrac!es, Ltd. , 
A v. b..l:il') Gd rcia, 1 l :'.'.) t:! sucur:,ai,. 

Eftl Flo -FA R\L\Cl \ PIRES 

=-DE-= 

Harni1·0 d'Al111eida (=abr;1( 
P r a ç a d o ll'I o n i e i p i o 

Café, Pastelaria, Vinhvs do Porto, Champan hes, miudes'.ls e Papela1i1 . 

~ 
:..., 

:~ 

~ 
~ l~ 
~= 

Deposi~o o6cial da C.' PORTUGUEZA DE TABA
COS, FOSFOREIRA PORTCGUEZA. E SOCIE
DADE NàCIO>JAL DE FOSFOROS 

&.rtigos Fotográficos Kc~dák e Agfa 
Perfumaria fina e Valores selados 

Tabacos nacionaes e estranjeiro8. Lotllrías. 
U~1PAD,\ti-LU.lv.l:l.A.R-J?HiLll?<3 e COLONi~L 

o 

CJ 

o ..... 
e 
:::; 

Sub-Agencia d'.l Shell Company Ot. Portugal 
Gasolina, Petroleo e Oleos ".-:l 

.~esta casa encontrará V. E x.• sempre frescos os autenticas e afau1ados -g 
"PASTEIS DA OLA..RI:N"::E-3:A.,, ;> 

Os melhores descontos aos Senhores revendedores 

' 

~ 
~ P1u1uetes eor1•eios a sallir dt' l.isboa 

;.'.' !Estell 1•aquetes sabem de Lisboa no clia 
l~ seguinte e 1nais os paqnl1'tes: 

~~ ( 1) ll i!thl;iuil l'.1lri11I em 2 de Setembro iJara L1s P al mas Pernambuco Rio de J anei ro Santos, n .\Iontv1deu e Buenos A ires 
".;j 
~ (2) .\8rLRl.\S em 8 de Setembro ',Jlõa P. io de J~neiro , S1nto;, :\[onte videu e Bllenos -Ayre~ 
~ ' 

:) ( 1) iilfJ:\L \\ 11 ll ll\.\llC~ em 16 de Se(embro ;inra Las P almas Pernainbttco, Rio de Janei-
( 10, Santos, Montevideo Buenos Ayres 

( 1) Aceitam passageiros de 1.• , Inte rmediaria e 3." classes. 
(2) a > r.ª , 2.• e 3.a classes 

.t Na agencia do Porto µotlem us s rs. p \-;sageiros <le i. ª classe c' coiher os be· 
licbes á vista das µlaritas do' p~q11etes , :\IAS PA ltA ISSO RECO.HME ::\DA 
;111).:i l'OcM. A A ::-<TECIPA ÇÃO . 

/) i1·ig 1r 1trH 1tnicos ciqente.~ no nort1• de Portuwit: 

c:o. 
l\l, llUA DO LNFANTl1 D. llE ,~ 11 l {,2U E. --PORT O 

on aos sws correspondente s nn.s v1·ouinci1ts. 

~~~>~~~3Z• .. f.~~~~~~~~~.-~~~~~~~~\~.~~~·~~ 1:~~~~~~~!;·~~ ~·.~~~~~~~::._Q~~~~·~~~~~~~~~-·~~~~JI 

\~ FA~INHA PEITO-RAL FERRUGINOSi\ 1~1 

I~, .t. m~h harat 1 de to .fas as l~ariobas e a m:tl!i I~ 
l~1 recomendada pelo" Jle1llcos ~l 
l~J.1 A unica conhecida como mais eficaz para resta urar as forças , ld 
I~ dar saude e especialmente para alim~ntaçãõ do I~, 
I~ ':::; "{'I;i\ "J '< AS, ADULTOS E C'JNV ALESCENTSS '~J 
l~i , \' venda em todas as Farmácias, -- SEPOSlTO GERAL E.:\C !1~ ~1. Drogar ias e :\Ierciarias BELK\ I 'rif~ 
11~ IP a r m ~í e i a F r a n ft o, & t' i 1 h o s ~, 
~~f(;\"~~~[it(4~"';:\;\'.;~;;\4lt:ill'.;'tt.fü'~Di;Nd 


